
Desenvolvimento
territorial

Em 2015, os projetos sociais 
apoiados pelo Legado das 
Águas somaram R$ 1,3 milhão
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A Votorantim acredita que não há conservação da 
natureza sem desenvolvimento da localidade onde 
está inserida. A visão de longo prazo da empresa leva 
a acreditar que é possível se integrar à comunidade de 
forma harmônica. Por isso, em 2012, foram realizados 
diversos estudos diagnósticos. Em seguida, foram 
definidas três frentes de trabalho prioritárias:  

Atividades realizadas
• Diagnóstico socioeconômico e mapeamento da 

população das comunidades existentes no Legado 
das Águas.

• Programa de gestão pública.
• Mapeamento de potenciais.
• Detalhamento da estratégia social.
• Mapeamento de cadeias produtivas regionais.
• Levantamento de oportunidades.
• Diagnóstico de saneamento.
• Mapeamento e priorização de partes interessadas.

1	 fomentar atividades econômicas voltadas 
ao desenvolvimento socioambiental;

2	 fortalecer a oferta de infraestrutura e 
serviços públicos;

3	 integrar o Legado das Águas com as 
comunidades locais, para que elas, de 
forma natural, incorporem o Legado das 
Águas em seu dia a dia.

Alinhado à segunda frente de trabalho, em junho de 
2014, foram assinados acordos com prefeituras locais 
para o desenvolvimento de planos de melhorias na 
gestão pública, por meio do desenvolvimento de 
tecnologias desenvolvidas com o apoio do Instituto 
Votorantim. Deu-se início, então, ao Programa de 
Apoio à Gestão Pública. Primeiro, avaliou-se a 
situação de gestão e visão financeira e fiscal de 
Juquiá, Miracatu e Tapiraí, que deu origem a um plano 
de ação para aumento das receitas e diminuição 
das despesas, bem como para o desenvolvimento 
de projetos para captação de recursos para os três 
municípios. Depois, em 2015, aconteceu a fase de 
equilíbrio financeiro e fiscal, onde servidores desses 
municípios foram capacitados e acompanhados 
por uma equipe do Instituto Áquila para auxiliar na 
implementação do que foi sugerido na primeira etapa. 
A capacitação buscou orientar sobre a forma mais 
eficaz de utilização e gestão de recursos e a melhor 
forma de captá-los. Também foram entregues projetos 
de modernização com metas e indicadores definidos, 
resultados financeiros das ações de curto e médio 
prazo, evidências de captação de recursos, além da 
implementação de uma rotina de monitoramento das 
ações propostas.
Também em 2015 foi elaborado um Diagnóstico 
Rural Participativo focado na identificação de 
oportunidades de investimento social orientadas para 
o fortalecimento da agricultura familiar, na perspectiva 
do desenvolvimento rural sustentável do Legado das 
Águas. Além disso, foi iniciado o Programa Engaja para 
apoiar a empresa no planejamento do engajamento 
de empregados da companhia e da comunidade.

Atuação junto às populações 
tradicionais  

A seguir, foi aberto ao público, interno e externo, o primeiro 
curso de tecnologia social “Engajamento com Partes 
Interessadas”. Algumas vagas, inclusive, foram oferecidas 
gratuitamente aos funcionários das prefeituras abrangidas 
pelo Legado.
No município de Tapiraí, com apoio da Resolve Consultoria, 
tem sido realizado desde 2014 um trabalho específico de 
aproximação com populações tradicionais que moram no 
interior da Reserva. Entre as principais atividades destacam-
se encontros, assessoria jurídica, georreferenciamento, 
cadastramento de propriedades rurais, apoio às 
associações locais e mapeamento de impactos.
“Além disso, comprometido com o futuro, o Legado também 
trouxe para a região o programa Parceria Votorantim pela 
Educação, que tem impacto comprovado na aceleração 
do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) 
dos municípios beneficiados. A melhoria da educação é 
uma ação estruturante para o desenvolvimento da região 
no longo prazo”, conta Rafael Luis Pompeia Gioiellli, 
Gerente Geral do Instituto Votorantim. 
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